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 “Se não fosse imperador, 

desejaria ser professor. Não conheço missão maior e mais nobre que a de dirigir as 

inteligências jovens e preparar os homens do futuro.” 

(D. Pedro II) 
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1. APRESENTAÇÃO  

Vivemos atualmente em um mundo globalizado, onde as nossas atitudes e 

pensamentos de antecipação para prever o futuro fazem parte do nosso presente. 

Portanto essa influência do futuro sobre o nosso cotidiano só faz sentido se os planos 

que tentamos desenvolver sobre os diversos espaços cumprir a função de melhorar as 

condições de vida do ser humano. 

É com este pensamento que a Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Professora “Júlia Verônica dos Santos Leal” pretende melhorar a qualidade de vida da 

comunidade na qual está inserida, oferecendo através de uma escola de qualidade 

diversas oportunidades para que os educandos cresçam como pessoas, desenvolvam a 

própria humanidade e trilhem seus novos caminhos rumo ao futuro. 

Diante das necessidades educacionais verificadas no âmbito da escola, depois 

de um levantamento de dados apresentados pelos professores, referentes a dificuldade 

de aprendizagem, distorção idade-série, evasão e repetência, sentimos que é demais 

urgente pensar e agir numa elaboração de uma proposta pedagógica voltada aos 

interesses, necessidades e realidade que a mesma esta inserida. 

Vimos seriamente que o papel desta escola é preparar o aluno para que antes de 

tudo seja um cidadão crítico e consciente, capaz de entender a realidade em que vive e 

em seguida procurar melhorar o seu destino, entendendo que isto só será possível 

através da educação. 

Reforçamos o nosso pensamento quando os PCN’s enfatizam que “A 

aprendizagem significativa implica sempre alguma ousadia: diante do problema posto, o 

aluno precisa elaborar hipóteses e experimentá-las. Fatores e processos afetivos, 

motivacionais e relacionais são importantes neste momento.” 

Com planejamento participativo, fica claro o que se pretende e o que deve ser 

feito para se chegar aonde se quer. Um bom PPP dá segurança à escola e isso se faz 

imprescindível para se ter um rumo, visando a obtenção de resultados eficientes. 

O PPP é uma tarefa coletiva, na qual professores, outros profissionais da 

educação e a comunidade escolar devem colaborar dando origem a um trabalho 
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compartilhado. É importante também por facilitar o planejamento, assim o caminho a 

ser seguido, pode ser percorrido com firmeza. 

Os conteúdos a serem estudados, deverão passar por uma análise crítica. Não 

deverá existir preocupação com a quantidade de conteúdos aprendidos, mas sim com a 

qualidade da reelaboração de conhecimentos a partir da matéria estudada. Portanto, 

exigirá uma postura docente que seja comprometida não só com o pedagógico, mas 

também com o social. 

E por último, a avaliação que parte da necessidade de explicar e compreender 

as causas de problemas, se esforçando para propor alternativas coletivas. Logo, a 

avaliação deve favorecer o desenvolvimento da capacidade discente e deve ser 

resultante de um processo de avaliação diagnóstica. 

Segundo Libâneo (1994, p.195): “A avaliação é uma reflexão sobre o nível de 

qualidade do trabalho escolar tanto do professor como dos alunos”. 

Assim, a avaliação não se resume a testes, exercícios, provas, pesquisas 

bibliográficas e questionários, e à atribuição de notas e conceitos. O professor deve ficar 

atento para que a avaliação cumpra suas verdadeiras funções: identificar dificuldades e 

avanços nos alunos, avaliar sua própria atuação, refletindo sobre o quanto sua prática 

pedagógica contribui para o rendimento escolar dos alunos, replanejar as atividades 

propostas e refletir a unidade entre objetivos, conteúdos e metodologia presentes nos 

planejamentos. 

 

2. HISTÓRICO DA ESCOLA 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia Verônica dos 

Santos Leal” está situada à Rua Aurélio de Figueiredo, s/n na cidade de Areia, Estado 

da Paraíba. 

Areia também é muito conhecida por sua história, cultura, arquitetura, 

paisagem e clima que deslumbram quem a visita.  

O município de Areia está localizado na microrregião do brejo paraibano. Tem 

aproximadamente 25.000 habitantes e ficou conhecido por muito tempo como Terra da 
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Cultura, tendo seu teatro – o “Theatro Minerva” sido edificado 50 anos antes que o da 

capital do Estado da Paraíba.  

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia Verônica dos 

Santos Leal”, está localizada no município de Areia, a Rua Aurélio de Figueiredo S/N 

no Bairro da Jussara, tornando-se assim, de grande importância para aquela 

comunidade, já que educa e orienta os seus alunos para um bom desempenho na sua 

vida infantil, adolescente e adulta. Pertence ao Órgão Municipal de Educação e está 

mencionada a 3º Região de Ensino, com sede em Campina Grande. 

Limita-se ao Norte com a residência do senhor Adalberto Ramos, ao Sul com o 

sítio Macaíba do senhor Antonio Balbino, ao Leste com a CAGEPA e ao Oeste com a 

residência da senhora Sebastiana S. de Lima. 

O bairro Jussara recebeu este nome por causa das terras chamadas Jussara do 

senhor Juvenal Espínola (ex-prefeito do município de Areia) e que atualmente pertence 

ao seu filho Juvenal Espínola Filho. Com o passar dos anos foram sendo construídas 

casas ao redor destas terras, formando assim uma comunidade. 

O bairro onde se localiza a escola possui uma parte que é bastante central, mas 

boa parte dele é composta pela comunidade denominada Jussara, um dos locais mais 

pobres do bairro, onde suas ruas não são asfaltadas, não há saneamento básico e nem 

mesmo uma boa iluminação, ou seja, não possuem nenhuma estrutura com suas ruas 

muito acidentadas e as casas na sua maioria em péssimas condições para habitação. 

Possui vários ramos do comércio, têm alguns mercadinhos, uma panificadora, lojas de 

confecção, uma fábrica de picolé e sorvete; há também uma praça, uma lavanderia 

pública e uma escola pertencente à Rede Estadual de Ensino. 

Neste bairro existe ainda o Hospital Municipal, o Fórum Desembargador 

Aurélio de Albuquerque, inaugurado no dia 04/01/2005 e uma Unidade de Saúde da 

Família “José Guedes da Costa” que, de acordo com as suas possibilidades procura 

atender as necessidades da população. 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia Verônica dos 

Santos Leal” foi fundada no ano de 1974 durante a administração do então prefeito 

Élson da Cunha Lima, tendo sido restaurado 15 anos depois na administração do 

prefeito Ademar Paulino de Lima ao assumir o município pela primeira vez. 
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O seu nome é uma homenagem prestada a Professora “Júlia Verônica dos 

Santos Leal”, que foi uma grande mestra no nosso município, conhecida por Júlia Leal. 

 

2.1  JÚLIA VERONICA DOS SANTOS LEAL 

Conhecida por Júlia Leal, professora, compositora, instrumentalista, nasceu em 

Areia – PB em 1868 e faleceu em 1970. Filha do professor José Berardo dos Santos 

Leal, iniciou e concluiu sua formação educacional em sua cidade natal. 

Educadora de grande mérito, com vasto conhecimento de música compunha 

com grande facilidade. Possuía um curso, onde formou gerações inteiras de ilustres 

paraibanos que elevaram o nome da Paraíba no cenário nacional, entre os quais José 

Américo de Almeida. O curso funcionava em sua residência, onde lecionava Letras, 

Música, Piano, Artes Cênicas e Religião, contribuição esta que veio a elevar cada vez 

mais, a projeção cultural que alcançou Areia no passado. Era admirada e respeitada pela 

comunidade areense, pois durante mais de quarenta anos Júlia Leal dedicou-se ao árduo 

mister de educadora. 

Era organista da Igreja Nossa Senhora da Conceição, padroeira de Areia, o que 

reflete a pujança e o espírito religioso da destacada mestra. Organizava festas cívicas e 

escolares dentre estas, destacava-se o drama denominado “AS QUATRO ESTAÇÕES”, 

tendo participado do espetáculo, Virgínia Pires Xavier, outra grande na música, 

representando a Primavera. Poetisa de reconhecido mérito escreveu os versos do hino 

“SALVE 3 DE MAIO”. 

Para administrar, organizar e dirigir as atividades educativas existentes na 

escola, já passou pela direção, várias professoras, as quais assumiram total 

responsabilidade por este educandário. Foram elas: 

 Arminda de Andrade Gondim; 

 Marluce Maurício de Oliveira; 

 Natália Nunes Freire; 

 Maria Lúcia do Monte; 

 Neuza Atanázio da Silva; 

 Maria Hortênsia Nunes; 
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 Maria de Fátima F. da Silva Santos; 

 Maria de Lourdes Santos; 

 Maria Diana Pereira da Silva 

Atualmente a direção está sob o comando do professor Wilson Feitosa Lopes. 

 

2.2 PERFIL E FUNCIONAMENTO DA ESCOLA 

Ano de 2012, MÊS- ABRIL 

1. ESTADO: PB 

2. MUNICIPIO: Areia 

3. NOME DA ESCOLA: Júlia Verônica dos Santos Leal 

4. NOME DO DIRETOR: Wilson Feitosa Lopes 

5. ENDEREÇO DA ESCOLA: Rua Aurélio de Figueiredo, S/N 

6. TELEFONE: (83) 33622884 

7. E-MAIL: juliaveronicadossantosleal@hotmail.com 

8. SITE: www.colégiojuliaveronica.webnode.com.br 

9. LOCALIZAÇÃO: Área Urbana 

10. NÍVEIS DE MODALIDADE DE ENSINO MINISTRADOS NA ESCOLA: 

11. (   x  ) educação pré-escolar 

(  x   ) ensino fundamental I – (1º ao 5º ano) 

(  x   ) ensino fundamental II – (6º ao 9º ano) 

 

 

 

 

mailto:juliaveronicadossantosleal@hotmail.com
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12. DEPENDÊNCIAS ESCOLARES E CONDIÇÕES DE USO 

DEPENDÊNCIAS QUANTI

DADE 

UTILIZAÇÃO 

ADEQUADA 

UTILIZAÇÃO 

INADEQUADA 

Sala de aula 8 7 1 

Diretoria 1 1  

Biblioteca 1 1  

Cozinha 1 1  

Refeitório 1 1  

Depósito de material de 

limpeza 

1 1  

Sala de informática 1 1  

Sanitário dos alunos 3 3  

Sanitários dos funcionários 1 1  

Sanitários dos portadores 

de necessidades especiais 

1 1  

Despensa 1 1  

 

 

2.3 ESTRUTURA FÍSICA 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia Verônica dos 

Santos Leal” dispõe de uma área de aproximadamente 400 m2.  Apesar de a escola 

apresentar uma área considerável quando comparada com as demais escolas da zona 

urbana do município de Areia, podemos observar que o espaço físico não é bastante 

favorável, uma vez que falta espaço para montar uma biblioteca, espaço para a 
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realização de eventos internos e falta de uma área externa para a realização de eventos 

extra-classe e atividades esportivas.  

As salas de aula do 1º ao 9º ano encontram-se com carteiras em bom estado de 

conservação. A turma do pré-escolar encontra-se com as mesas e cadeiras em estado 

regular. 

 O mobiliário da escola encontra-se em condições razoáveis, graças ao bom uso 

dos recursos repassados através do Programa Dinheiro Direto Na Escola. 

 

2.4 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

A Escola Júlia Verônica tem se mostrado a cada ano que passa, como uma  

Escola atuante através de vivências em atividades esportivas, artísticas (pintura, música, 

dança), além de produções culturais apresentadas para a escola e extra-escola. Outro 

fator importante é o uso do tempo e do espaço da aula para  condução de diagnósticos 

sociais com levantamentos de questões de saúde (higiene bucal) e meio ambiente. 

A Escola também tem nos últimos anos dado ênfase a expansão e 

implementação do processo de estudos para equilibrar a distorção idade/série, através de 

programas com Se liga e Acelera Brasil. 

Apesar dos esforços que a escola tem realizado com relação a melhoria da 

qualidade educacional, há uma  grande preocupação da Escola  com relação ao 

acompanhamento de pais de alunos em atividades dentro e fora da escola. 

 Para assegurar  que haja uma  melhor relação entre Escola e Família, a escola 

irá desenvolver encontros periódicos, considerados pela equipe escolar fundamental 

para o desenvolvimento do aluno e da escola.  
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2.5 UNIVERSO ESTUDANTIL   

''Ajudar o aluno a refletir é antecipar para o presente a educação do futuro.'' 

(Prof. Nascimento) 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia Verônica dos 

Santos Leal” espera que os alunos manifestem de acordo com a sua idade e o seu nível 

de escolaridades: 

 Capacidade de reflexão crítica; 

 Participação ativa na vida familiar e social; 

 Respeito ao meio ambiente; 

 Capacidade para o trabalho em equipe; 

 Formação científica, técnica e cultural. 

TURNO MATUTINO 

TURMAS NÚMERO DE TURMAS NÚMERO DE ALUNOS 

4º ANO 1 23 

5º ANO 1 24 

6º ANO 1 34 

7º ANO 1 26 

8º ANO 1 24 

9º ANO 1 16 

TURNO VESPERTINO 

TURMAS NÚMERO DE TURMAS NÚMERO DE ALUNOS 

PRÉ ESCOLAR I 1 22 

PRE ESCOLAR II 1 25 

1º ANO 1 24 

2º ANO 1 21 

3º ANO 1 22 

4º ANO 1 33 

5º ANO 1 18 
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2.6 RECURSOS HUMANOS  

 

2.6.1 PERFIL DOS EDUCADORES 

 

"Mestre não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende".  

(Guimarães Rosa) 

 

 

O educador além de ser o gestor da sala de aula é também um profissional da 

articulação do processo ensino-aprendizagem. 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia Verônica dos 

Santos Leal” apresenta um corpo docente competente e capaz e entender a proposta 

pedagógica da escola e colocá-la em prática. 

Segundo Perrenoud, 2001, competências profissionais é o conjunto formado 

por conhecimentos, ações e atitudes necessárias ao exercício da profissão do professor. 

Assim a escola Júlia Verônica zela por profissionais que: 

 Deêm suporte ao aluno para que ele progrida no processo de ensino-

aprendizagem; 

 Reconheçam e respeite as necessidades físicas, emocionais e afetivas dos 

educandos; 

 Usem diversas metodologias de ensino para atender as diferentes 

necessidades dos alunos; 

 Demonstrem domínio naquilo que fazem; 

 Facilitem o canal de comunicação entre a escola e família; 

 Desenvolvam o trabalho em equipe; 

 Participem na elaboração de projetos educacionais que atendam a prática 

pedagógica da escola. 
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Pessoal técnico de acordo com a sua formação 

QUANT.

COM INC. COM INC. COM INC. COM INC. COM INC. COMINC.

DIRETOR 1 1

VICE DIRETORA 1 1

COORD. PEDAGÓG. 2 2

PROF. EDUC. INFAN. 2 2

PROF. 1º ao 5º ANO 7 2 5

PROF. 6º ao 9º ANO 7 3 4

OUTROS 13 8 3 2

MESTRAD

CARGO/FUNÇÃO

ENS. SUPERIOR

C/ LICENC SEM 

LIC

ESPECIAL.ENS. FUND

MAGIST OUTRA HAB

ENS. MÉDIO

 

 

3.0 APRESENTAÇÃO DA VISÃO, DA MISSÃO E DOS OBJETIVOS DA 

ESCOLA 

 

3.1 VISÃO DO MUNDO E DO HOMEM 

O mundo está em constante transformação e o homem é resultado da sua 

própria educação. A partir de sucessivas reflexões sobre o ambiente no qual está 

inserido, ele procura contribuir para as mudanças e melhorias. É com esta visão de 

mundo que a Escola Júlia Verônica dos Santos Leal  busca  contribuir para a formação 

de cidadãos conscientes, com ênfase nos valores éticos, intelectuais e democráticos.  

Para a nossa Escola, temos  como visão de homem,  um agente catalisador das 

transformações. Um ser em processo permanente de autoconhecimento e crescimento, 

que transforma e é transformado. Participante ativo na construção da história e do 

conhecimento, devendo ser solidário nas relações com a natureza, com seus 

semelhantes, além da  busca constante da harmonia consigo e com o mundo. 
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3.2 VISÃO DA SOCIEDADE 

 

O homem precisa assumir uma postura crítica para efetivar sua participação 

como sujeito da sociedade. 

Por isso, a Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia 

Verônica dos Santos Leal”, tem como visão de sociedade, um espaço de interação 

humana no qual se reflete a maneira de ser, agir e pensar de um povo. Local onde deve-

se primar pela solidariedade, fraternidade, justiça, igualdade de direitos e liberdade de 

expressão. 

Enfim, um espaço que celebre sem adiantamentos a diversidade, concebendo-a 

como parte da condição humana. 

 

3.3 VISÃO DE CONHECIMENTO 

Por meio da educação, o homem deve ser sujeito do seu desenvolvimento e 

colaborar na transformação da sociedade. Com base nisso, a educação deve criar 

condições para que o aluno consiga desenvolver plenamente como ser informado e 

pensante. 

É pensando assim, que a Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora 

“Júlia Verônica dos Santos Leal”, tem como visão de conhecimento, um processo que 

envolve formação e mediação, visando o exercício da cidadania para a construção de 

uma sociedade inclusiva. Deve promover o respeito, a diversidade e a aceitação do 

outro de forma criativa, solidária e transformadora. 

 

3.4 VISÃO DE ESCOLA 

 

A escola tem como função, transmitir a seus alunos o conhecimento acumulado 

pela sociedade e prepará-lo para o exercício da cidadania moderna. Os conhecimentos 

transmitidos são um meio de levar o aluno a desenvolver competências necessárias que, 

se bem desenvolvidas o ajudarão a tornar-se um cidadão com uma vida de qualidade. 
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Espaço de produção e socialização de saberes, que auxilia na formação da 

competência acadêmica, humana e na transformação da sociedade. Deve ser 

democrática, acolhedora, mediadora e significativa para o aluno. 

Observando e analisando nossas concepções, vamos encontrar inseridos os 

valores que precisamos e gostaríamos de trabalhar, tais como: solidariedade, 

fraternidade, justiça, igualdade, liberdade, mediação, respeito, diversidade e aceitação. 

Nesse intuito, a Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia 

Verônica dos Santos Leal”, tem como visão de escola considerada por todos, como um 

espaço e lugar privilegiado de ensino-aprendizagem. E que também tem papel social 

expressivo na construção e reconstrução daqueles que passam parte de suas vidas sendo 

orientados e preparados por ela. 

3.5 VISÃO DE FUTURO 

 

Ser uma escola em que predomine a valorização do que o aluno já sabe e do 

que consegue descobrir por si só, que os educadores sejam mediadores do 

conhecimento.  

A escola também visa ser um agente de mudança do pensar e do agir, 

contribuindo para a construção de uma sociedade que defenda os valores de justiça, 

igualdade, fraternidade, participação, diálogo e solidariedade, valores necessários para 

enfrentar a sociedade atual. 

 

3.6 MISSÃO DA ESCOLA  

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia Verônica dos 

Santos Leal”, tem como missão assegurar uma educação de qualidade e proporcionar 

uma base educativa eficiente, para que tenhamos amanhã pessoas críticas capazes de 

atuar construtivamente na transformação da sociedade.  

Proporcionaremos então uma educação de qualidade aos alunos, num ambiente 

de responsabilidade social e individual, que seja também, participativo, crítico, inovador 

e de respeito ao próximo. 
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3.7 VALORES 

A educação escolar não pode se restringir mais, a mera transmissão de 

conhecimentos, onde a atividade de ensinar é centrada no professor, detentor dos 

saberes e o aluno, é visto apenas como um mero recebedor da matéria. Na sociedade 

atual, com a ampliação das ambiências de formação escolar, o aluno passa a ser o centro 

do processo didático-pedagógico e a educação escolar, agora, entendida como processo 

de desenvolvimento físico, intelectual e moral do educando.  

A educação em valores, ganha terreno no ambiente escolar, através da 

legislação educacional, na chamada LDB que reconhece no professor, no aluno e na 

família, sujeitos do processo de formação escolar.  

A escola tem por missão, ensinar valores para o desenvolvimento moral dos 

alunos, através de conteúdos e metodologias que favoreçam temas transversais (justiça, 

solidariedade, ética, etc), usando para isso, projetos interdisciplinares de educação em 

valores, aplicando-os a contextos, fora e dentro da escola. 

O ensino de valores decorre de ocasiões que podem surgir ao acaso, ou de 

situações já previstas na proposta pedagógica. 

Podemos dizer, que educamos em valores quando os alunos se fazem entender 

e entendem os demais colegas; aprendem a respeitar e a escutar o outro; aprendem a ser 

solidários, a ser tolerantes, a trabalhar em grupo, a compartilhar ou socializar suas idéias 

e o que sabem, a ganhar e a perder, a tomar decisões, enfim. É, assim, o resultado da 

educação em valores na escola: ajuda os alunos a se desenvolverem como pessoas 

humanas e faz ser possível, visível ou real, o desenvolvimento harmonioso de todas as 

qualidades do ser humano.  

É necessário então que através da escola, se consiga levar os educandos à 

assimilação dos valores que, explicita ou implicitamente, estão presentes, no conteúdo 

das matérias, nos procedimentos e atitudes dos professores, colegas de sala, pais de 

alunos e  nas experiências humanas acumuladas no decorrer da história, tendo em vista 

a formação dos indivíduos enquanto cidadãos.  
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3.7.1 VALORES NA  LDB  

Uma dos pontos altos da LDB é  o reconhecimento da importância dos valores 

na educação escolar. Para isso, assinala que o fim último da educação é a formação da 

cidadania, incorpora nas finalidades da educação básica, princípios e valores 

fundamentais que dão um tratamento novo e  transversal ao currículo escolar.  

A idéia de que a educação em valores permeia os dispositivos da LDB pode ser 

observada à primeira leitura do artigo 2º, que, ao definir a educação como dever da 

família e do Estado, afirma que a mesma é inspirada nos princípios de liberdade e nos 

ideais de solidariedade humana, tendo por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.  

 Depreende-se da leitura do artigo 2º da LDB que a educação em valores dá 

sentido e é o fim da educação escolar já que, junto com aquisição de conhecimentos, 

competências e habilidades, faz-se necessário a formação de valores básicos para a vida 

e para a convivência, as bases para uma educação plena, que integra os cidadãos em 

uma sociedade plural e democrática.  

No seu artigo 3º, a LDB elenca, entre os princípios de ensino, vinculados 

diretamente a educação em valores, a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e 

divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber (inciso II), pluralismo de idéias e de 

concepções pedagógicas; (inciso III); IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância 

(inciso IV) e gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação 

dos sistemas de ensino (inciso VIII). 

O artigo 27 da LDB faz referência à educação em valores ao determina que os 

conteúdos curriculares da educação básica observarão, ainda, as seguintes diretrizes “a 

difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, 

de respeito ao bem comum e a ordem democrática” (inciso I).  

A educação em valores deve ser trabalhada na educação infantil, ensino fundamental e no 

ensino médio, etapas, conforme a nova estruturação da Educação Básica, prevista na LDB.  

No artigo 29, a LDB determina que a educação infantil, sendo a primeira etapa da 

educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, 

em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidade. É interessante assinala que a educação em valores se fundamental no respeito mútuo 

do desafio do professorado, do aluno e da família. Requer, pois, que as instituições de ensino 

utilizem o diálogo interativo, o envolvimento do professores, alunos e seus pais ou responsáveis.  
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No que se refere ao Ensino Fundamental, a LDB aponta a educação em valores 

como principal objetivo desta etapa da educação básica, a formação  do cidadão, 

mediante aquisição de conhecimentos através do desenvolvimento da capacidade de 

aprender, tendo como  estratégias básicas o pleno domínio da leitura, da escrita e do 

cálculo e de três competências relacionadas explicitamente com a educação em valores: 

a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes 

e dos valores em que se fundamenta a sociedade (inciso II);  o desenvolvimento da 

capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e 

habilidades e a formação de atitudes e valores; (inciso III) e o fortalecimento dos 

vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em que 

se assenta a vida social (inciso IV). 

TEMAS 

TRANSVERSAIS 
ACEPÇÕES 

1.  Autonomia 
Direito de um indivíduo tomar decisões livremente, ter sua 

liberdade, independência moral ou intelectual. 

 

2. Capacidade de 

convivência  

 

Capacidade de viver em comunidade, na escola, na família, nas 

igrejas, enfim, em todos os lugares onde  se concentram pessoas, de 

modo a garantir uma coexistência interpessoal 

harmoniosa . 

 

 

3. Igualdade de 

direitos  

 

Valor inspirado no princípio segundo o qual todos os homens são 

submetidos à lei e gozam dos mesmos direitos e obrigações.  

 

 

4. Justiça  

 

Entre os temas transversais, é o valor mais forte. No educando, 

manifesta-se quando o mesmo é capaz  de perceber ou avaliar 

aquilo que é direito, que é justo. É  princípio moral em nome do 

qual o direito deve ser respeitado.  

 

 

5. Solidariedade  

 

Valor que se manifesta no compromisso pelo qual as pessoas se 

obrigam umas às outras e cada uma delas a todas, particularmente,  

diante dos pobres, dos desprotegidos,  dos que sofrem, dos 

injustiçados, com  o intuito de confortar, consolar e oferecer ajuda.  
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3.7.2 QUE VALORES DEVEM SER ENSINADOS NA ESCOLA?  

A educação em valores está presente em todas as disciplinas do currículo 

escolar. Para educar em valores, é necessário que o professor organize seu plano de 

ensino em atividades lúdicas, reflexivas e conceituais sobre temas transversais. 

3.7.3 COMO ENSINAR VALORES 

A escola, através de seus professores, imprime valores no espírito dos seus 

educandos, através de recomendações do que considera correto, justo e ideal para a 

prática de valores.  

Explicita-se à medida que a escola procura regular o comportamento moral dos 

alunos, exigindo, por exemplo, a obediência dos alunos aos professores, proíbe a 

violência, o vandalismo e pune, exemplarmente, os “delitos” tais como cola, o atraso às 

aulas, o não cumprimento das tarefas ou dos deveres de casa, entre outros. A escola que 

age assim acaba por desenvolver  nos alunos o comportamento de respeito e  educação 

moral.  

Outra maneira de desenvolver os valores na escola o é através da abordagem 

pela opinião ou julgamento dos valores. Consiste em a escola acentuar os componentes 

cognitivos da moralidade, onde os valores defendem que existem princípios universais 

(Tolerância recíproca, Liberdade, Solidariedade e a Justiça, o mais forte deles) que 

constituem os critérios da avaliação moral ou do juízo de valor. Os alunos, são vistos 

pelos professores como sujeitos da educação em valores, uma vez que constroem tais 

princípios ativamente e regulam a sua ação de acordo com os princípios. 

É possível utilizar também a abordagem pela narração que envolve as três 

dimensões da educação em valores: a cognição, a emoção e a motivação.  A abordagem 

pela narração ou narrativa reconhece que, na diversidade cultural, é comum a contação 

de histórias por parte das pessoas com o objetivo de transmitir valores de gerações mais 

velhas para as mais novas. 
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4.0 PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

“Conhecimento... necessita a presença curiosa de sujeitos 

confrontados com o mundo. Requer sua ação transformadora 

sobre a realidade. Demanda uma constante busca ... No processo 

de aprendizagem a única pessoa que realmente aprende é aquela 

que... re-inventa o que aprende”. (Paulo Freire) 

 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 20 de 

dezembro de 1996 e de acordo com Art. 12º, inciso I e VII os estabelecimentos de 

ensino terão a incumbência de elaborar e executar a sua proposta pedagógica e informar 

aos pais e responsáveis sobre a execução da proposta pedagógica. De acordo com o Art. 

13º, Inciso I e II os docentes são incumbidos de participar da elaboração da proposta 

pedagógica e de elaborar e cumprir planos de trabalho, segundo a proposta pedagógica 

do estabelecimento de ensino. Além da necessidade de que cada escola terá a 

incumbência de elaborar a sua proposta pedagógica, a nova lei retomou no Art. 32 

Inciso III como princípio de toda educação nacional, a exigência de “pluralismo” de 

idéias e de concepções pedagógicas. 

Segundo Veiga (2004, p. 14): 

A principal possibilidade de construção do projeto político 

pedagógico passa pela relativa autonomia da escola, de sua 

capacidade de delinear sua própria identidade. Isto significa 

resgatar como espaço público, lugar de debate, do diálogo, 

fundado na reflexão coletiva.  

 

Sendo assim elaborar uma proposta pedagógica é ter autonomia em construir 

um espaço de liberdade e de responsabilidade para elaborar seu próprio plano de 

trabalho, definindo seus rumos e planejando suas atividades de modo a responder às 

demandas da sociedade. É essa autonomia que permite que a escola construa sua própria 

identidade e que a equipe escolar atue, tornando um sujeito histórico de sua própria 

prática. 

Segundo Libâneo projeto político-pedagógico voltado para construir uma 

gestão democrática se caracteriza por sua elaboração coletiva e não se constitui em um 

agrupamento de projetos individuais e tem como objetivos detalhar diretrizes e ações do 

processo educativo a ser desenvolvido na escola. Portanto, o projeto político-

pedagógico expressa a cultura da escola através de crenças, valores, modos de pensar e 

agir das pessoas que o elaboram. 
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O Projeto político pedagógico por ser considerado um documento arrojado, 

traduzido em diretrizes pedagógicas comuns para nortear a ação educacional, exigiu 

participação e dinamismo de planejamento para que se tornasse um instrumento de 

referência educacional da Escola e da realidade local. 

Nesse sentido a Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora “Júlia 

Verônica dos Santos Leal” buscou elaborar o seu PPP com a preocupação de melhorar a 

qualidade de ensino da escola e conseqüentemente formar educandos que cresçam como 

pessoas e que desenvolvam a sua própria humanidade na sociedade na qual estão 

inseridos. 

 

5.0 OBJETIVOS  

 

5.1  OBJETIVO GERAL 

   

Proporcionar um referencial político pedagógico para a Escola com o 

comprometimento de toda comunidade escolar, explicitando e fortalecendo sua própria 

identidade através de uma educação de qualidade. 

 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Desenvolver o espírito crítico, os valores morais, cívicos e culturais do 

educando; 

 Sistematizar os princípios institucionais e criar estratégias para traduzi-

los em ações efetivas; 

 Proporcionar a todos os membros da comunidade escolar um meio de 

participação efetiva no processo educacional; 

 Fortalecer a base educacional dos educandos para que se tornem 

verdadeiros cidadãos; 

 Constituir uma ferramenta sistemática e participativa de aprimoramento 

contínuo da prática educacional, propondo ou reafirmando políticas e estratégias; 

 Melhorar o relacionamento da escola com a comunidade. 
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6.0 FUNDAMENTOS ÉTICO-PEDAGÓGICOS  

A Escola Júlia Verônica fundamenta-se na Lei de Diretrizes e Bases e se 

inspira nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem como 

objetivo maior, o pleno desenvolvimento de sua identidade educacional e o preparo para 

o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.  

A escola desenvolverá seu trabalho pedagógico sobre os pilares da 

solidariedade, do respeito e da competência. Pois se acredita que, orientando o aluno na 

aquisição do conhecimento, no respeito para com o semelhante, ele será solidário a tudo 

que o cerca, formando-se assim, um indivíduo participativo e bem feitor na sociedade. 

O papel da educação na sociedade é formar cidadãos críticos, formadores de opinião 

que trabalham com valores de cooperação, criatividade, participação, igualdade para 

uma sociedade justa. E isso tudo só será possível com a integração da escola, família e 

sociedade. 

 

7.0 FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS  

“As aprendizagens que os alunos realizam na escola serão 

significativas à medida que conseguirem estabelecer relações 

substantivas e não arbitrárias entre os conteúdos escolares e os 

conhecimentos previamente construídos por eles, num processo 

de articulação de novos significados(...). A aprendizagem 

significativa implica sempre alguma ousadia: diante do 

problema posto, o aluno precisa elaborar hipóteses e 

experimentá-las. Fatores e processos afetivos, motivacionais e 

relacionais são importantes neste momento.”(PCN – v.1, p.53). 

 

As noções relativas à criança e ao modo como ela aprende e se desenvolve 

estão intimamente ligadas a determinadas concepções de homem, sociedade, 

conhecimento e escola, que vem sendo elaboradas há muito tempo, em particular pela 

Filosofia, Sociologia, Antropologia, Psicologia e Pedagogia. 

Com a propagação de inúmeras descobertas científicas, a história da ciência 

começou a aproximar sujeito e objeto, crianças e conhecimentos, e estes começaram a 

ser vistos como elementos mutuamente dinâmicos e interligados. Foram lançadas, 

então, as bases para uma visão construtiva do conhecimento. Segundo esta visão: 
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“O objeto do conhecimento se faz como elemento de interação que leva a uma 

construção inteligente do sujeito que, mesmo tempo, se constitui na troca com este 

objeto. Dessa forma, não existe um real absoluto e verdadeiro, mas sim uma realidade 

interpretável; na busca de interpretação, homem e mundo se constituem por intermédio 

de linguagens” (Oliveira,1993).  

Tentando superar as posições que discriminam as crianças, dificultando-as de 

terem uma escola comprometida com suas aprendizagens, procuramos fundamentar o 

modo como a criança aprende e se desenvolve em perspectivas teóricas derivadas dos 

trabalhos de Piaget, Vygotsky, Wallon e Freinet. Esses três primeiros autores admitem 

uma recíproca influência entre o indivíduo e o meio, e consideram que os fatores 

biológicos e sociais estão em constante interação no processo de desenvolvimento e não 

podem ser separados um do outro. A criança é um ser ativo que atribui significados ao 

mundo e a si mesmo através de sua ação, e não é submissa à sua herança genética ou ao 

meio social. É capaz de manifestar um comportamento inteligente, diferente, sim, do 

adulto; porém, não inferior. Ela constrói, reconstrói, reflete e se posiciona a partir de sua 

visão de mundo relacionada à cultura e ao meio social em que está inserida. 

 No caso de Lev Vygotsky (1896–1934), psicólogo russo que morreu aos trinta 

e oito anos, foram as contingências históricas que determinaram o olhar sociocultural de 

sua obra. Para ele, a relação interpessoal é o recurso básico do desenvolvimento.  

O autor propõe que, na busca da análise do desenvolvimento da criança, leve-

se em consideração a diferença que existe entre o que a criança, a cada situação, é capaz 

de fazer sozinha (nível de desenvolvimento real) e o nível de desenvolvimento 

potencial, que pode ser oferecido a partir do que a criança pode fazer e aprender com a 

ajuda de outras pessoas (adultos ou mesmo outras crianças) mais experientes, conforme 

vai observando-as, escutando-as, interagindo. É nesse espaço, entre os níveis, 

denominado “zona de desenvolvimento proximal”, que a ação deve se realizar. O ensino 

deve partir do nível de desenvolvimento efetivo da criança, mas não se acomodar a ele. 

A situação de ensino aprendizagem determina processos evolutivos que não teriam 

condições de se realizarem a não ser por intermédio da criança.  

Daí resulta serem importantes as interações entre as crianças e seus parceiros 

mais experientes, os quais organizam e modificam a própria situação e os 

conhecimentos. Ao ser ajudada por um parceiro “mais experiente” na realização de uma 

tarefa, a criança desenvolve formas mais complexas de agir, de conhecer e intervir no 

meio, de se realizar e de perceber suas próprias necessidades. Por serem práticas sociais 
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que têm seu significado definido num certo momento histórico, essas formas de agir 

contribuem para a formação do psiquismo com características culturalmente definidas. 

Assim, num processo independência entre os indivíduos, a existência humana é 

coletivamente produzida, através da apropriação de idéias e valores mediados pelo 

diálogo. 

Baseado nestes teóricos podemos compreender que uma pedagogia deve ser 

sempre pensada a partir dos conhecimentos prévios dos alunos em suas múltiplas 

dimensões e das necessidades sociais de aprendizagem que lhe são propostas. 

Portanto, a Escola Júlia Verônica dos Santos Leal, partindo das crenças que 

nortearam a Educação de nossa escola desde a sua fundação, estabelece como 

fundamentos epistemológicos de sua ação educativa:  

 A Ação Educativa, na Escola, deve desenvolver-se de forma a 

propiciar uma educação integral.  

 Centro de toda a ação educativa, o Educando, como construtor e 

participante, deve ser o protagonista de sua formação e de sua 

história.  

  A Ação Educativa, na Escola, deve desenvolver-se de forma a 

oportunizar, além da construção do indivíduo, a construção da 

coletividade, garantindo a individualidade e, ao mesmo tempo, 

complementando a realização do grupo.  

 Assim a nossa escola tem deixado de lado a teoria tradicional e partido para uma 

tendência sócio-interacionista, onde o processo de aprender é quem gera e promove o 

desenvolvimento das estruturas mentais superiores.  De acordo com a teoria 

vygotskyana é o conceito de Zona de desenvolvimento proximal (ADP) que afirma que 

a aprendizagem acontece no intervalo entre o conhecimento real e o conhecimento 

potencial, ou seja, a ZDP é a distância existente entre o que o sujeito já sabe e aquilo 

que ele tem potencialidade de aprender.  É neste campo que a educação atua 

estimulando a aquisição do potencial, onde este conhecimento potencial ao ser 

alcançado passa a ser o conhecimento real. 
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 As interações tem um papel crucial e determinado, havendo a necessidade de se 

avaliar o que o sujeito é capaz de fazer sozinho, e o potencial  aquilo que ele consegue 

fazer com ajuda de outro sujeito.   

 Cabe ao educador associar aquilo que o aprendiz sabe a uma linguagem culta ou 

científica para ampliar seus conhecimentos, de forma a integrá-lo histórica e 

socialmente no mundo ou no seu espaço vital, construindo assim o seu conhecimento a 

partir de seu próprio pensamento. É neste contexto que a Escola Júlia Verônica tem 

buscado essa teoria sociointeracionista com o objetivo de fazer com que nossos alunos 

desenvolvam conceitos  espontâneos dentro de sua convivência sócia e que estes 

conceitos evoluam para conceitos científicos. O papel de nossos professores dentro 

desta teoria é de conduzir todo o processo atuando na ZDP, através de uma intervenção 

direta, fazendo com que a criança se desenvolva. 

 

7.1 CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO  

Sabe-se que a prática escolar está sujeita a condicionantes de ordem sócio-

política que implicam diferentes concepções de homem e de sociedade e, 

conseqüentemente, diferentes pressupostos sobre o papel da escola e da aprendizagem, 

inter alia. 

               Embora se reconheçam as dificuldades do estabelecimento de uma síntese das 

diferentes tendências pedagógicas, cujas influências se refletem no ecletismo do ensino 

atual,  José Carlos Libâneo as classifica em dois grupos: "liberais" e "progressistas". No 

primeiro grupo,  estão incluídas a tendência "tradicional", a "renovada progressivista", a 

"renovada não-diretiva" e a "tecnicista". No segundo, a tendência "libertadora", a 

"libertária" e a "crítico-social dos conteúdos". Através do conhecimento dessas 

tendências pedagógicas e dos seus pressupostos de aprendizagem, o professor tem 

condições de avaliar os fundamentos teóricos empregados na sua prática em sala de 

aula.  

Segundo LIBÂNEO 1994, a pedagogia liberal sustenta a idéia de que a escola 

tem por função preparar os indivíduos para o desempenho de papéis sociais, de acordo 

com as aptidões individuais. Isso pressupõe que o indivíduo precisa adaptar-se aos 

valores e normas vigentes na sociedade de classe, através do desenvolvimento da 
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cultura individual. Devido a essa ênfase no aspecto cultural, as diferenças entre as 

classes sociais não são consideradas, pois, embora a escola passe a difundir a idéia de 

igualdade de oportunidades, não leva em conta a desigualdade de condições. Para ele a 

tendência liberal tradicional se caracteriza por acentuar o ensino humanístico, de cultura 

geral. De acordo com essa escola tradicional, o aluno é educado para atingir sua plena 

realização através de seu próprio esforço.  

No ensino da língua portuguesa, parte-se da concepção que considera a 

linguagem como expressão do pensamento. Os seguidores dessa corrente lingüística, em 

razão disso, preocupam-se com a organização lógica do pensamento, o que presume a 

necessidade de regras do bem falar e do bem escrever. Segundo essa concepção de 

linguagem, a gramática tradicional ou normativa se constitui no núcleo dessa visão do 

ensino da língua, pois vê nessa gramática uma perspectiva de normatização lingüística, 

tomando como modelo de norma culta as obras dos nossos grandes escritores clássicos. 

Portanto, saber gramática, teoria gramatical, é a garantia de se chegar ao domínio da 

língua oral ou escrita.  

Com relação a tendência liberal renovada progressivista (ou pragmatista) 

acentua o sentido da cultura como desenvolvimento das aptidões individuais. A escola 

continua, dessa forma, a preparar o aluno para assumir seu papel na sociedade, 

adaptando as necessidades do educando ao meio social, por isso ela deve imitar a vida. 

Se, na tendência liberal tradicional, a atividade pedagógica estava centrada no professor, 

na escola renovada progressivista, defende-se a idéia de "aprender fazendo", portanto 

centrada no aluno, valorizando as tentativas experimentais, a pesquisa, a descoberta, o 

estudo do meio natural e social, etc, levando em conta os interesses do aluno. Para a 

tendência Liberal Renovada Não-Diretiva acentua-se, nessa tendência, o papel da escola 

na formação de atitudes, razão pela qual deve estar mais preocupada com os problemas 

psicológicos do que com os pedagógicos ou sociais, conforme. Já a tendência liberal 

tecnicista , atua no aperfeiçoamento da ordem social vigente (o sistema capitalista), 

articulando-se diretamente com o sistema produtivo; para tanto, emprega a ciência da 

mudança de comportamento, ou seja, a tecnologia comportamental. Seu interesse 

principal é, portanto, produzir indivíduos "competentes" para o mercado de trabalho, 

não se preocupando com as mudanças sociais (LIBÂNEO, 1994). 
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As tendências progressistas libertadora e libertária têm, em comum, a defesa da 

autogestão pedagógica e o antiautoritarismo. A escola libertadora, também conhecida 

como a pedagogia de Paulo Freire, vincula a educação à luta e organização de classe do 

oprimido. 

A escola progressista libertária parte do pressuposto de que somente o vivido 

pelo educando é incorporado e utilizado em situações novas, por isso o saber 

sistematizado só terá relevância se for possível seu uso prático. 

Conforme LIBÂNEO 1994, a tendência progressista crítico-social dos 

conteúdos, diferentemente da libertadora e libertária, acentua a primazia dos conteúdos 

no seu confronto com as realidades sociais. A atuação da escola consiste na preparação 

do aluno para o mundo adulto e suas contradições, fornecendo-lhe um instrumental, por 

meio da aquisição de conteúdos e da socialização, para uma participação organizada e 

ativa na democratização da sociedade. 

 

8.0 FUNDAMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS  

 

          Baseada numa linha Pedagógica crítica, reflexiva e transformadora, cuja 

metodologia assume a postura dialógica da Educação, a Escola Júlia Verônica 

fundamenta-se na teoria crítica da Educação que percebe esse processo como uma 

mediação dialética entre sociedade e conhecimento.  

O enfoque crítico e comunicativo entende que o mundo, a escola, as pessoas não 

estão prontas. Ao contrário, defende a idéia de que somos sujeitos de um processo de 

construção pessoal e social. A educação é um instrumento de resistência e 

transformação dos padrões socioculturais dominantes, que busca o resgate da dimensão 

humana, numa perspectiva de emancipação. Aprender, por sua vez, é concebido como 

um ato de construção do conhecimento da realidade concreta, por meio de 

aproximações sucessivas. O aprendido não decorre da memorização, mas do nível 

crítico de conhecimento, ao qual se chegará pelo processo de compreensão, reflexão e 

crítica. Ao final do processo de ensino, o aluno deve ser portador de saberes capazes de 

orientá-lo e dar clareza à sua posição como cidadão integrante de uma sociedade.  
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Nessa perspectiva, educandos e educadores são sujeitos na construção do 

conhecimento. 

            A linha pedagógica adotada pela Escola Júlia Verônica tem como fundamento 

básico as Teorias Críticas da Educação, que tem um enfoque pluralista, pois adota 

procedimentos didático-pedagógicos de vários teóricos críticos como  Piaget, Vygotsky, 

e Paulo Freire. 

8.1 PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Acreditamos que o processo ensino-aprendizagem se dá na interação entre 

professor e aluno, aluno e aluno e destes com o mundo. Compartilhamos com a idéia do 

psicólogo russo Lev Vygotsky de que entre ensino e aprendizagem existe um 

intercâmbio ativo e recíproco e que o ensino impulsiona a aprendizagem. Por isso, 

legitimamos a importância das amplas intervenções dos professores, em outras palavras, 

acreditamos que é de responsabilidade do professor construir percursos e itinerários (o 

que inclui o planejamento de ações conjuntas, de interações entre os sujeitos) para fazer 

o aluno aprender.  

Nesse sentido, ambos, professor e aluno assumem papéis ativos na construção 

do conhecimento. O aluno é exposto à práticas onde tenha que tomar decisões, planejar 

e encaminhar o que projeta, coordenar esforços, e resolver situações conflitantes. O 

professor, por sua vez, é o responsável pela viabilização/organização destas práticas. É 

ele quem prepara as condições de aprendizagens, ou seja, ir busca de problemas reais 

para que os alunos busquem soluções, o que leva ao desenvolvimento de diversas 

competências e habilidades. 

Concordamos também com o sociólogo suíço Philippe Perrenoud (2001) 

quando coloca que "O ensino é um sistema de ação, uma organização que transforma as 

pessoas, suas competências, suas atitudes, suas representações, seus gostos. É um 

sistema que pretende instruir, exercer uma influência". Para que se possam mudar 

atitudes, é necessário que o conhecimento seja significativo. Conhecer 

significativamente implica em apropriar-se daquilo que é "abstrato" (uma informação, 

um conceito, um processo, um fato, um fenômeno, uma fórmula, etc.) de forma 

concreta. Envolve a possibilidade de compreender, de visualizar as relações com 

elementos da vida cotidiana. Entendemos que para que haja uma aprendizagem 



31 
 

significativa, o conhecimento precisa ser significativo. E, é tarefa do professor realizar 

esta mediação: buscar elementos para contextualizar o conhecimento. 

8.2 CONTEÚDO 

O conteúdo deve ser programado dentro do contexto social do aluno, para que 

esse venha pensar, agir e interagir nesse meio, e possa de forma crítica e reflexiva 

transformar sua realidade.  Privilegiar o texto pra que o aluno possa ser leitor e também 

autor, utilizando suas experiências de vida no espaço escolar.  Nas diferentes disciplinas 

de forma interdisciplinar.  Ensinar o aluno a pesquisar hoje é uma das funções básicas 

da escola. 

8.3 CURRÍCULO 

Os professores e funcionários que fazem parte da presente escola têm a 

preocupação com o desenvolvimento físico, mental e social dos nossos alunos.  E tendo 

consciência de que os currículos não são conteúdos prontos a serem passados aos alunos 

e sim conteúdos concretos e dinâmicas sociais, políticas e culturais a serem adaptados a 

realidade de nossos discentes.  Para tanto realizamos a cada bimestre um planejamento 

no qual tratamos sobre os conteúdos trabalhados em sala de aula e de que forma são 

expostos.  

Esses momentos são importantes a medida que há uma troca de experiência 

entre docentes ajudando-os em seu trabalho diário. 

Nesses encontros planejamos sobre as definições de conteúdos necessários a 

cada etapa, sobre a interdisciplinaridade, assim como a metodologia adotada, 

enfatizando a afetividade como instrumento importante no desenvolvimento e na 

aprendizagem dos nossos alunos, tendo em vista, é claro, a adequação para cada turma, 

as escolhas de materiais a serem utilizados e como devem ser feitos as avaliações. 
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8.4 METODOLOGIA 

 

“Cultivaremos antes de tudo este desejo inato na criança de se 

comunicar com outras crianças, de fazer conhecer ao redor de 

si seus pensamentos, seus sentimentos, seus sonhos e suas 

esperanças. Assim, aprender a ler, a escrever, a se familiarizar 

com o essencial daquilo que chamamos de cultura será para ela 

função tão natural quanto a de aprender a nadar.” (Freinet) 

 

O professor deve ter em mente que a construção do conhecimento se faz na 

medida em que o objeto a ser conhecido se torna significativo para a criança. Isso se dá 

quando se assegura uma relação afetiva de confiança mútua, tranqüila, com vínculos 

que se solidifiquem com o tempo, compartilhando o saber com a criança, levando-a a 

decidir junto, a respeitar outros pontos de vista ou assumir sua posição. Por outro lado, é 

preciso garantir possibilidades e direitos iguais no grupo, assim como, explicitar, com 

clareza, o que se espera de cada um dos envolvidos no processo ensino-aprendizagem.  

É importante estabelecermos uma metodologia de trabalho, dentro das 

possibilidades existentes, manter uma rotina cotidiana com o grupo, tentando aproveitar 

ao máximo os diferentes espaços e tempos disponíveis. Uma rotina que precisa ser 

flexível e que atenda com equilíbrio o ritmo individual, o grupo e o funcionamento geral 

da escola. Garantir espaço para a criança poder exercitar individualmente a livre 

escolha, descobrir seu ritmo, mas também ater-se às propostas desenvolvidas 

coletivamente. 

Nesse cotidiano, é importante que as atividades se desenvolvam, na medida do 

possível, em uma situação de jogo, estudo e pesquisa, conjugando-se objetivos e 

conteúdos traçados com os interesses das crianças. É fundamental que o professor tenha 

consciência que o seu papel é o de criar desafios e desequilíbrios, para que os avanços 

se sucedam e se solidifiquem. Quanto mais a situação de aprendizagem for explorada e 

aprofundada, mais rica ela será. 

Buscar novas formas de organização na prática educativa é permitir olhar o 

todo na dinâmica do processo ensino aprendizagem.  Ir além do planejamento didático 

nos propõe mudanças de percepção, atitudes e valores, pais e educação, enquanto 

processo construtor de conhecimento e formador de cidadãos, objetiva principalmente 

proporcionar transformação.  
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Todo processo educativo deve partir da realidade do ser humano.  A influência 

do meio tende a nos proporcionar momentos de reflexão – ação – reflexão na prática 

educativa na escola Júlia Verônica. 

A escola necessita empregar técnica de produções textuais, melhorando e 

fazendo adaptações considerando o desenvolvimento lingüístico, tendo em vista os 

níveis diferentes numa mesma classe.  A aprendizagem sofre a influência da vários 

fatores: capacidade de compreensão, interpretação, motivação, percepção, resolução de 

problemas através do raciocínio lógico.  Incentivar e instigar o aluno a pensar em todos 

os ângulos do processo intelectual. 

 

8.5 AVALIAÇÃO 

8.5.1 EDUCAÇÃO INFANTIL 

“Na Educação Infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento e 

registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao 

Ensino Fundamental”. (LDB – Art. 31). 

A avaliação se processa através da observação sistemática e registro do 

desenvolvimento das habilidades da criança nos aspectos cognitivo, afetivo e 

psicomotor. É um acompanhamento processual do desenvolvimento da criança em 

relação aos objetivos de ensino, por isso, é um processo dinâmico, contínuo, integrado e 

cooperativo, voltado para o acompanhamento do crescimento integral do aluno. 

 

8.5.2 ENSINO FUNDAMENTAL I E II 

O processo de avaliação na escola vem sendo feito de forma quantitativa e 

qualitativa durante o horário de aula.  São realizadas três avaliações por disciplina, 

sendo que uma delas constitui-se de uma nota qualitativa e as outras duas quantitativas. 

As notas quantitativas podem ser obtidas através de provas ou trabalhos de pesquisa, 

sejam eles individuais ou em equipe. Caso os alunos não obtenham média 7,0 na nota 

quantitativa, os mesmos terão direito a fazer uma recuperação com data marcada pelo 

professor, após receberem aulas de recuperação e orientação. 
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8.5.3 INSTRUMENTOS UTILIZADOS PARA AVALIAÇÃO 

 Provas – orais ou escritas;  

 Pesquisas – individual, em equipe, de campo, em livros e revistas, na 

internet; 

 Trabalhos – confecção de cartazes, painéis, maquetes, projetos artísticos 

e manuais; 

  Relatórios – Produção de textos após apresentações de palestras, filmes, 

peças teatrais, visitas de campo;  

 Seminários – apresentações em grupo, debates, júris simulados, 

dinâmicas de grupo.  

 

Os alunos têm direito a três notas por matéria obtidas através de trabalhos, 

exercícios, provas e a nota avaliativa que é medida através do comportamento do aluno. 

O aluno que não obtiver nota 7,0 terá direito a fazer recuperação. O aluno também terá 

direito a recuperação final que acontece no final do ano, caso não atinja a média terá 

direito ainda de fazer uma nova recuperação se o mesmo ficar em recuperação em 

apenas uma matéria. 

 

8.5.4 FALTA NO DIA DE PROVA  

Se por algum motivo (luto, doença) o aluno se ausentar em dias de provas terá 

oportunidade de realizá-la em outro dia e horário previamente estabelecido pelo 

professor. 

8.6 DISCIPLINA 

O uso de normas disciplinares numa escola e em qualquer estabelecimento de 

trabalho é indispensável para garantir uma convivência saudável e respeitosa.  Por se 

tratar de espaços coletivos tornam-se necessárias algumas regras para disciplinar as 

relações e o bom funcionamento do ambiente, além de contribuir para a formação de 

bons cidadãos. As perdas e punições são necessárias para que o educando entenda que 

na sua vida existem causas e conseqüências para todas as suas atitudes. 

A indisciplina deve ser classificada como faltas, sejam elas leves ou graves. 

Entre elas podemos citar: 
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 Atraso na chegada e após o recreio; 

 Agressão verbal e física; 

 Desacato às ordens dos educadores; 

 Depedração do patrimônio público; 

 Prática de Bullying; 

 Saída do colégio sem autorização; 

 Porte e uso de revistas impróprias; 

 Porte e uso de armas. 

 

8.6.1  PUNIÇÕES 

 Advertência verbal - será explicado a ele todo o processo normativo do 

colégio e conseqüências do não cumprimento das normas estabelecidas.  

1ª Advertência escrita - Registro em ficha com assinaturas do (a) aluno (a) e 

professor (a). 

2ª Advertência escrita - Registro em ficha com assinaturas do (a) aluno (a) e 

professor (a) e comunicação a família. 

3ª Advertência escrita - Registro em ficha com assinaturas do (a) aluno (a) e 

professor (a) e comunicação a família. 

Suspensão – Registro em ficha com atendimento à família. A suspensão será 

aplicada em casos de reincidência de advertências, ou como conseqüência de faltas 

consideradas graves. A direção definirá a quantidade de dias aplicados a cada 

suspensão.  

Entende-se por suspensão o afastamento temporário das atividades escolares.  

As infrações graves deverão ser tratadas pelo Conselho Tutelar com base no 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/90). 
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8.7 ADMINISTRAÇÃO 

A discussão sobre a gestão participativa mostra-se relevante à medida em que 

se observa, no âmbito escolar, uma prática autoritária e conservadora, voltada apenas 

para a parte burocrática-administrativa e colocando em segundo plano a ação 

progressista, participativa, que busque uma ação transformadora no cotidiano escolar e 

o embricamento de todos os envolvidos no processo educacional. Nesse contexto, o 

Diretor (gestor escolar) é figura de suma importância, visto que uma liderança 

consciente o auxiliará na transformação da prática administrativa, pedagógica e 

relacional no contexto escolar.  

Na Escola Júlia Verônica o administrador estar envolvido com o processo de 

ensino-aprendizagem a fim de ser capaz de identificar dificuldades e situações-problema 

que possam interferir no rendimento dos alunos.  

 

8.8 RELAÇÃO COM A COMUNIDADE 

A integração da família com a Escola é no processo educacional algo 

considerado indispensável para que os alunos obtenham melhores resultados escolares.  

A maioria das famílias dos alunos são famílias carentes pertencentes a classe 

social baixa, onde além de problemas ligados a  situação financeira passam também por 

outros problemas de organização familiar. Entre estes problemas podemos citar: 

famílias desestruturadas com casamentos fracassados, crianças criadas por avós, 

violência doméstica, alcoolismo, drogas etc. 

Estes problemas nos levam a ver e a refletir que cada vez mais é necessário 

aproximar as famílias da escola, para que juntos possamos constituir uma instituição 

educacional atuante. 

A escola apresenta-se, hoje, como uma das mais importantes instituições sociais 

por fazer, a mediação entre o indivíduo e a sociedade. Ao transmitir a cultura e, com ela, 

modelos sociais de comportamento e valores maiores, a escola permite que a criança 

“humanize-se”, cultive-se, socialize-se ou, numa palavra, eduque-se. A criança, então, 

vai deixando de imitar os comportamentos adultos para, aos poucos, apropriar-se dos 
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modelos e valores transmitidos pela escola, aumentando, assim sua autonomia e seu 

pertencimento ao grupo social. 

Sabemos também que a vida na família é uma preparação para a vida na 

sociedade, ou seja, a educação começa em casa. E os grandes responsáveis por isso são 

os pais, os quais tem a grande função de preparar a criança para a vida, formando-lhe o 

caráter e sua personalidade, tudo isso envolvido de muito carinho, confiança, 

compreensão, atenção e respeito. 

A família deve buscar participar da vida da escola, contribuindo com opiniões, 

revendo seus desejos e aspirações, tornando-a um espaço que se relaciona com a vida da 

comunidade onde está inserida. 

Infelizmente este papel que a família deveria assumir perante a educação de seus 

filhos, não acontece. 

A nossa escola está situada num bairro onde as dificuldades sócio – econômica – 

cultural estão exageradamente presentes na maioria das famílias de nossa clientela. 

Trabalhar a educação em crianças cujos lares são envolvidos por pobreza, 

analfabetismo, violência, prostituição, drogas e desemprego são uma tarefa um tanto 

árdua. Para poucos, a escola representa a libertação e para muitos uma mera e 

aborrecida obrigação. 

Caberia a família responder pelo que é de sua responsabilidade na educação de 

seus filhos, portanto a participação dos pais no ambiente escolar facilitaria essa 

interação. 

Procuramos realizar reuniões com os pais para ficarem atentos aos resultados 

escolares de seus filhos. Poucos são os que participam. 

A Escola também disponibiliza seu espaço físico para reuniões da Associação 

Nova  Palmares existente no bairro. Tem vínculo também  com a Associação da 

Comunidade Negra Senhor do Bonfim, que realiza compras de produtos alimentícios 

para a merenda escolar. A escola conta ainda com a  participação da comunidade  em 

trabalhos voluntários referentes a pintura do prédio. 
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No entanto o envolvimento, escola x comunidade ainda é muito pouco, muitos 

pais ainda vêem a escola como a responsável pela formação total de suas crianças e isto 

não pode ser verdade. Todos os âmbitos deveriam desempenhar corretamente o seu 

papel – família, escola e sociedade, pois só assim teríamos uma educação de qualidade. 

8.9 EQUIPE PEDAGÓGICA 

Uma escola estrutura-se pelo trabalho em conjunto das várias partes que a 

integram. É por isso que a atuação da supervisão e orientação escolar é indispensável 

para que o trabalho desenvolvido no âmbito escolar se concretize de maneira eficaz.  

Então, considerando isso, a equipe pedagógica da secretaria de educação de nosso 

município pretende desenvolver seu trabalho sempre em sintonia com os professores, o 

alunos e direção escolar assessorando-os e acompanhando-os nas atividades diárias, 

para que haja o maior êxito possível na realização das mesmas.   

Além disso, cabe-nos garantir direitos e deveres de todos numa convivência 

baseada em princípios éticos e democráticos, enfrentando os desafios do cotidiano 

escolar de forma consciente e participante. Para que isso ocorra de forma satisfatória, 

pretende-se promover encontros periódicos com o grupo de professores, visando a 

interdisciplinariedade e o melhor andamento da vida escolar de nosso aluno. É 

indispensável também a promoção de reuniões com alunos, pais e professores numa 

demonstração de que as decisões tomadas pela escola dependem da participação de 

todos que dela fazem parte.  Ainda é papel da equipe pedagógica elaborar e promover 

programas de assistência aos alunos com objetivo de garantir-lhes, acesso e 

permanência na escola, discutindo problemas e buscando soluções para problemas 

educacionais, organizando palestras e estudos sobre temas atuais. 
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9.0 LEI Nº 10.639 DE 09 DE JANEIRO DE 2003. 

 

  Mensagem de veto altera a lei de nº 9.394/96, que estabelece as diretrizes e bases 

da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras 

providências. 

O presidente da República faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 

sanciono a seguinte lei: 

Art. 1o A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar acrescida dos 

seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B: 

"Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e 

particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira. 

§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da 

História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira 

e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro 

nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil. 

§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no 

âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de 

Literatura e História Brasileiras. 

§ 3o (VETADO)" 

"Art. 79-A. (VETADO)" 

"Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia Nacional da 

Consciência Negra’." 

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 9 de janeiro de 2003; 182o da Independência e 115o da República. 

 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 

Cristovam Ricardo Cavalcanti Buarque 

Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de 10.1.200 

 

O Ensino de História e cultura Afro-brasileiras agora faz parte da grade 

curricular e tem caráter obrigatório, envolvendo a escola, a família e a sociedade. O 

objetivo principal da lei é divulgar e produzir conhecimentos, posturas, atitudes e 



40 
 

valores que eduquem os cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial, para que estes 

possam garantir os direitos legais e a valorização da cultura afro-brasileira. 

A lei visa fazer um resgate histórico para que as pessoas conheçam a história do 

Brasil e da cultura afro-brasileira. O conhecimento da história e cultura da África será 

trabalhada como forma de tentar amenizar ações de racismo ou descriminação racial 

dentro e fora do ambiente escolar, através da troca de experiências na aplicação da lei. 

Foi a partir de diversos  movimentos negros reivindicando a revisão do currículo 

escolar, que foi criada  a lei 10.639, sendo delineada nas diretrizes  curriculares 

nacionais para a educação das relações raciais e para o ensino da História e  da Cultura 

Afro-Brasileira e Africana. 

Capacitar e formar profissionais da educação sobre o reconhecimento da cultura 

afro-brasileira é trabalhar ações capazes de minimizar atitudes racistas, e levar todos os  

cidadãos negros aos mesmos patamares de igualdade social 

Observamos que a valorização dos negros no currículo ainda é muito pequena, 

estando restrito apenas as comemorações de 13 de maio (abolição da escravatura) e 20 

de novembro (dia da consciência negra). 

 Na escola, os negros ainda são vistos de maneira negativa, devido a falta de 

prestígio social e histórico. Essa visão é devido a falta de debates e de estudos mais 

aprofundados sobre a temática. O próprios livros didáticos ainda tratam de maneira 

superficial sobre o assunto étnico-racial, ficando a cargo da comunidade escolar inserir 

no projeto político da escola. 

 O assunto deve ser abordado em disciplinas como português( por exemplo 

livros, textos de autores negros), geografia(regiões da África), ciência (plantas 

medicinais da cultura africana, doenças que a atingem a população negra), 

história,(origem dos povos negros) e  matemática(datas relacionados aos negros) através 

de um trabalho interdisciplinar. 

 Fica assim determinado o compromisso da escola para trabalhar: 

 

 Questões de desigualdade racial; 

 Atividades e projetos relacionados ao tema; 

 O ensino da história da África; 

 A concepção da escravidão dos negros no Brasil; 

 A construção de uma identidade  negra; 

 A cultura afro-brasileira; 

 O combate ao racismo de acordo com a lei 10.639/03; 

 Os costumes africanos; 

 O estudo da capoeira no Brasil; 
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 Os quilombos 

 O tráfico de negros na África; 

 A religião afro-brasileira; 

 estilos musicais de origem africana(rap, funk); 

 Grandes nomes africanos (Zumbi dos Palmares, etc.) 

 Formação continuada para professores sobre a lei 10.639 

 Realização de projetos:  

 Semana da consciência negra; 

 Formação do grupo de capoeira Júlia Verônica; 

 Construção da identidade africana; 

 

 
10.  EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Em 2007, é lançado o Plano de Desenvolvimento  da Educação – PDE, 

reafirmado pela Agenda Social, tendo como eixos a formação de professores para a 

educação especial, a implantação de salas de recursos multifuncionais, a acessibilidade  

arquitetônica dos prédios escolares, acesso e a permanência das pessoas com deficiência 

na educação superior e o monitoramento do acesso à escola dos favorecidos pelo 

Beneficio de Prestação Continuada – BPC.  

No documento do MEC, Plano de Desenvolvimento da Educação: razões, 

princípios e programas é reafirmada a visão que busca superar a oposição entre 

educação regular e educação especial.   

Para a implementação do PDE é publicado o Decreto nº 6.094/2007, que 

estabelece nas diretrizes do Compromisso Todos pela Educação, a garantia do acesso e 

permanência no ensino regular e o atendimento às necessidades educacionais especiais 

dos alunos, fortalecendo seu ingresso nas escolas públicas. 

O DECRETO 6571/2008 beneficia centenas de milhares de alunos público alvo 

da educação especial e garante o acesso e a permanência para pessoas que estavam 

condenadas à invisibilidade social. Este decreto cumpre os preceitos Constitucionais e 

responde positivamente ao artigo 24 da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência . 

A educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos os 

níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, 

disponibiliza os serviços e recursos próprios desse atendimento e orienta os alunos e 

seus professores quanto a sua utilização nas turmas comuns do ensino regular. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Decreto/D6571.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6949.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6949.htm
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Para atuar na educação especial, o professor deve ter como base da sua 

formação, inicial e continuada, conhecimentos gerais para o exercício da docência e 

conhecimentos específicos da área. Essa formação possibilita a sua atuação no 

atendimento educacional especializado e deve aprofundar o caráter interativo e 

interdisciplinar da atuação nas salas comuns do ensino regular e nas salas de recursos. 

Portanto acreditamos que o processo de inclusão deve ser dinâmico e estar em 

constante transformação primando pelo absoluto respeito e reconhecimento às 

diferenças individuais, sociais, étnicas, religiosas dos alunos. 

Este trabalho não deve ser responsabilidade única do professor, mas sim de toda 

comunidade escolar e para que todos possam abraçar coletivamente a inclusão  faz-se 

necessário refletir constantemente sobre as posturas de todos os envolvidos no processo 

escolar na busca de alternativas possíveis elaboradas coletivamente visando a 

permanência e a promoção social destes educandos. 

 

10.1 CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE DA ESCOLA 

 

            A escola está adequada as normas de acessibilidades arquitetônicas (rampa de 

acesso, banheiro adaptado, e vias de acesso), porém a parte pedagógica (livros e textos 

em formatos acessíveis e outros recursos de TA) ainda não estão adaptadas. Com 

relação a parte de comunicação, a escola já tem professores que participaram de uma 

formação no curso de Libras. 

 

 

11.EDUCAÇÃO DIGITAL 

 

 O Laboratório de informática da escola é o setor encarregado de fornecer 

elementos necessários para o enriquecimento, a informação e a pesquisa do corpo 

docente, discente, administrativo e técnico pedagógico da escola através de CDs, vídeos 

e internet. 

 Os professores da escola foram capacitados através do ambiente virtual e-

proinfo que é um ambiente colaborativo de aprendizagem que permite a concepção, 

administração e desenvolvimento de diversos tipos de ações, como cursos a distância, 
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complemento a cursos presenciais, projetos de pesquisa, projetos colaborativos e 

diversas outras formas de apoio a distância e ao processo ensino-aprendizagem. 

 

 

                 As TICs- Tecnologias da Informação e da Comunicação, ampliaram o 

universo de socialização e de aprendizagem dos alunos, que se tornou imprescindível 

que os educadores abandonem das premissas fundamentais da escola moderna. 

             A direção  poderá articular algumas discussões e reflexões com alunos e 

professores para a utilização do laboratório de informática, seguindo alguns critérios 

para a organização do uso das TICs na escola, tais como: 

• Montagem de calendário ou cronograma, pela administração da escola, para 

agendamento de horários de uso, pelos professores e alunos; 

• Organização da sala pelo professor, na distribuição e divisão de alunos por número 

de máquinas; 

• Colocar  em local visível para todos, as proibições de uso de sites indevidos; 

• Não será permitido levar alimentos, bebidas ou qualquer material que não seja de 

uso exclusivo da aula de informática. 

 

  O uso da informática pode ser um meio eficaz de preparar os alunos para 

o mundo virtual e tecnológico de forma crítica, levando-os a analisar tudo o que lhes 

é oferecido através de imagens virtuais. 

  O mundo esta passando por uma revolução tecnológica sem precedentes, 

vemos casos positivos e negativos na internet e o nosso aluno está inserido nessa 

mídia tecnológica, uma das mais completas, em que as imagens são repassadas sem 

censura e de forma prazerosa, em que os alunos são levados a um infinito mundo real 

e irreal. Antes de tudo, porém, devemos estar atentos à interpretação e à releitura de 

tudo o que olham e observam, levando-os a se proteger e a analisar tudo o que lhes é 

oferecido através das imagens virtuais e do mundo. Desta forma, a mídia contribui 

para a reflexão e a construção do conhecimento, propiciando assim a ampliação e a 

diversificação desses conhecimentos para a formação de indivíduos críticos, que 

farão a diferença na nossa sociedade. 
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 12.  AVALIAÇÃO DO PPP 

 

  Os mecanismos de avaliação do Projeto Político Pedagógico se constitui 

em instrumento de avaliação dos próprios objetivos, metas estratégias propostas. Faz-se 

necessário mostrar, de forma clara, os mecanismos utilizados (fichas de 

acompanhamento, relatório de reunião com a comunidade escolar) e a sua 

periodicidade. 

  A avaliação do PPP  da Escola Júlia Verônica com relação ao que foi 

executado será feita através de indicadores  observados partir das metas estabelecidas e 

a partir das formas de verificação utilizadas para o  funcionamento, fazendo-se 

periodicamente a análise dos resultados alcançados, permitindo desta forma o 

replanejamento das ações. 

  Neste sentido, será  necessária a avaliação institucional, que avalia a 

escola como todo, onde todos que dela participam são sujeitos avaliadores e avaliados. 

  Assim, abrangência é bem maior do que a avaliação da aprendizagem, 

buscando identificar como está funcionando a instituição, ou seja, como está o 

desempenho dos professores? Como estão sendo desenvolvidas as atividades que levam 

os alunos aprenderem e a se tornarem cidadãos? A  participação dos pais? A gestão da 

escola? 

  A avaliação da aprendizagem refere-se a avaliação dos níveis de 

conhecimentos adquiridos pelos alunos; o avaliado é sempre o aluno e o avaliador é  o 

professor, funciona em forma de diagnostico, orientação e registro. Enquanto, avaliação 

institucional refere-se à avaliação das instituições, como a escola, e de políticas 

públicas; Todos os que fazem a instituição são avaliados e avaliadores;  Funciona em 

três modalidade: diagnóstica, processual e de resultados. 

 

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os inúmeros problemas educacionais e o verdadeiro papel da educação 

formal são motivos de ampla discussão na sociedade moderna. É preciso um esforço 

coletivo para vencer as barreiras e os entraves que inviabilizam a construção de uma 

escola pública que eduque de fato para o exercício pleno da cidadania e seja instrumento 

real de transformação social, espaço em que se aprenda a aprender, a conviver e a ser 

com e para os outros, contrapondo-se ao atual modelo gerador de desigualdades e 

exclusão social que impera nas políticas educacionais de inspiração neoliberal. Por isso 

a construção de um projeto político-pedagógico  contribui para estabelecer novos 

paradigmas de gestão e de práticas pedagógicas que levem a instituição escolar a 
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transgredir a chamada "educação tradicional", cujo conteudismo de inspiração 

positivista está longe de corresponder às necessidades e aos anseios de todos os que 

participam do cotidiano escolar. 

 

14. PROJETOS  

 

 CORES DE ABRIL; 

 PROJETO DIA DO LIVRO; 

 AULÃO NA SEXTA; 

 RECRIANDO PARA RECREAR E CRESCER BEM; 

 DIA DO ESTUDANTE; 

 SÃO JOÃO NA ESCOLA E NA COMUNIDADE; 
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